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A viagem do presidente Fernan-
do Henrique Cardoso a Pernambu-
co, amanhã, servirá para arregimen-
tar votos favoráveis à reeleição no 
Congresso. O presidente será recep-
cionado, em Recife, pelo governa-
dor Miguel Arraes, do Partido So-
cialista Brasileiro (PSB), que fe-
chou questão contra a tese. A posi-
ção da bancada do PSB, entretan-
to, não é definitiva. "Eles aguardam 
apenas um sinal claro de Arraes a 
favor", garantiu um ministro do 
PMDB que tem conversado com os 
dez deputados do PSB. 

Arraes, diz a mesma fonte, é a fa-
vor até por conta de seu projeto 
pessoal. O governador, aprovada a 
reeleição em todos os níveis, tenta-
ria um novo período noTaláçio das 
PriricêsaS. As conversas entre Fer-
nando Henrique e Arraes, neste fim 
de semana, podem ser decisivas pa-
ra que ele assuma publicamente a 
defesa da reeleição e resolva o im-
passe criado, na bancada, pelo líder 
Fernando Lyra (PSB-PE), que de-
fende a tese e, inclusive, votou a fa-
vor na comissão Especial. 

Amanhã o presidente assina, no 
engenho de Massangana, atos con-
tra o trabalho escravo e trabalho in-
fantil. A lavoura da cana-de-açúcar, 
na região da Zona da Mata nordes-
tina é um dos principais focos de  

trabalho infantil do País. A escolha 
do engenho de Massangana para se-
diar a solenidade não é fortuita. 
Conforme revelou um assessor do 
presidente, Fernando Henrique quer 
estabelecer um elo entre a legisla-
ção que baixará e a figura do líder 
abolicionista Joaquim Nabuco. 

Nabuco viveu no Massangana 
até os oito anos de idade e essa 
experiência marcou profunda-
mente toda sua formação. Foi no 
Massangana onde Nabuco tomou 
contato com a crueldade da escra-
vidão conta seu neto João Maurí-
cio de Mello Franco Nabuco. 

O engenho pertencia à madri-
nha de Joaquim, Ana Rosa Falcão 
de Carvalho e, como era comum 
na época, o futuro líder do movi-
mento pela abolição foi enviado 
para lá recém nascido pôr -seu-pai, 
o senador José Thomaz Nabuco. 
Quando completou oito anos, e já 
em condições de viver com o pai, 
Joaquim foi enviado para a cor-
te, no Rio de Janeiro. 

A importância do período pas-
sado no engenho para as idéias 
de Nabuco está relata no livro 
autobiográfico, "Minha Forma-
ção", O engenho, que fica no mu-
nicípio do Cabo, não pertence 
mais à família. O conjunto res-
taurado da casa grande e da cape-
la dedicada a São Mateus for-
mam, hoje, um centro cultural. 


